
Anno IS--Nf X88 
Sabbado, 9 de Março de 1907 

teu>.,s bons, nlas desd-, o n1 )-
ai ,nt0 qtl_• os sell, a&p ,os, 

ou gerentes, tenham to-ni.1) 
cotllpromissos, as diln•uld i-
~jeS na c•SSQ-

ria:n ente se toa n.ln1 inst:uc-
ravels. 1 

Instruir e moraiisar, fazer 
ver nitid -1 e ciaram ate o que 
cada membro dri sociedade 
portugucza tem a fazer, é a 
nlissao g11e tine '' nd S0O 0, 

verdadeiros patriotas. O con-
trario é piscar arranjos. 

Certas d'a1deia 
`Ualle de Tanzel, 6 de Março 

SL-mana de grippe, semana d• 
m:iu humor, te n silo para mim 

desde que lhes escrevi a :nela du-

zia ele linhas na sexta-feira pas-
ada 

ca.paZ de resistiu ás se;14ucçces 
,da Clientella., sempre ap-
parece desde o momento que 
tenham ascendido os degraus 
do poder quaesquer indivi-
dualidades, por irais e xcen-
tricas, que sej lm, elle- coutis-
nuà surdo, c não se quer in- torto e perfeita. Os ideaes 
irOnTCtter nas gllestc•es an1- pOdem. Ser Optiiilo5, o Syì-

hisiosas de grupos irreconci-
1•iaveis. Isto dentro do campo 
mOtlaTc•i1C0. 

\o campo repulo-licano en-
tão é um continuo clamõr de 
proclamação de felicidade sem 
limites, logo que a revolução 
seja uni facto e o grito da re-
publica um hynlno entoado 
por todos os portuguczes. A 
imprensa anti-mor.archic-1 é 
lima bateria donde se projc-
etanl quotldlanam'•nte grana-
das de patriotismo, d'annor 
ao povo, e d: lns'31to a0 1-e-
gimen actual. O h-'tnno na-
cional, o11de estiverem parti-
darios do barrete phrygio,não 
póde ser tocatao sem que a 
1larmonia da musica seja p,;r-
turbada pelo estrid--nte asso-
bio, mais proprio de arrua-
ceiros, do que de homens que 
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Quer aquelles que um dia 
sobraçaram uma pasta minis-
terial, quer aqu::llcs que des-
de os Seus primeiros passos 
no cam7'nho da politica s-
tornaram notavels, a maior instrucção por todas as clas-

parte das vezes pelo discurso t ses, mas a instrucção que fa-

cheio de tropos palheticos, 
todos procuram &rrubar o 
actual ministerio, e apresen-
tam-se como unicos salvado-
res da barca do estado. U.is 
renegando passados que não 
os acreditam muito, Outros 

promettendo solenlnemente, 
que jamais haverá immorali-
dades nos negocios publicos, 
comtanto que estes por cites 
sejam  dirigidos. 
E assim, n'uma balda de 

-idéas e de affirmações, lan-
çain as.. Suas rêdeS ao nza1'e 
;Itapittin da opinião publica, ( egoísmo. 

Não a vir se esta se deita pren_ ì\ao é, pois, com a n1u-
d-r nas suas malhas ardilo- dança de regim,2n qui Por-
sas. Apesar de todo esse es- ttlg ,l será múis prospero,nenl 
foro herculeo, para conven_ mais respeitado; não é cone 

cão. no expediente do jornal, como pro-
Emquanto se não educar inette:n, pois to:n sido essa demo-

o povo portugucz fazendo -o ra a cau a principal dõ desgosto 

comprehen&ir a sua missão, ele muitos dos nossos presaaos as-
emquanto se não diffundir a 

ça com que cada individuo 
conile•:a p,;rfe1tam ,n te os seus 
deveres,c n'esse conh_•cim,n-
to procure d-atro da esplie-
ra da sua acção contribuir 
desinteressadam;.nt, p-tra o 
progresso da collectividad—, buziu, e paI•ece que quiz dar ra-
le modo du : esse d_sUiteres-1 z•10 a' sábio meteorulog'sta, (11.13 

marca os dias 7 ou 8 deste mez 
se seja retribuído pela foliei- para o ini,io d' uma tempestade  

posa por gente portu•ueza. `á 
dado e bem estar COmn1CIm, fortíssima, que estabe:e,e[•á. atua ' ot•unl)a escrovell uma; Elí•ucl 

não póde e`astlr um systema t,mperatura fria.. -kn-elo outra, e q Sr. João Arro•rii 
gOvernativ0 se nl que na Stld =a frialdade relativa, diz el- es, ()s dois primeiros 

la dur•rá até 2S. a •o•npanh:da, oram 1•onssionaes; mas o Sr. ron-eaecu;ão appareçam impor- P 
de chuvas, cuja inte : sidade at- se'heiru Arrogo é um amador; v feições e essas imp rf ico35 

geradas forçosatn2nte pelo 

M1tt 1t,ir1pt0 t)f . EpE•trE.LO` 

ctoras perolas, ha a mola real I eu aclianto um diá'a e.3crever-lhes 
despida de todo o ornato, as- estas cartas, fazendo o, portanto, 

à quarta feira; e bom será, que sentada na pedra da aa7bi-
se evite, para o futur,), a demora 

acaba de conquistar ttma grande ¡ vem fatalmente, começando então a 
vietoria, q:[e é ao mesmo t,mpo I'gonia dei arvore, que será -mais ou 
uma gloria nacional. menos longa, conforme o sitio, mas 

que acabara infallivelm ente pela sua Como orna,)[' tem s, ex.,um morte se lhe não acudirem com a po- 
logar distineto entro os nossos par- da e ainda com o córte dos braços 
lainentares; mas como artista, o mortos e raspagem di musgo que•as 
que é bem mais para estimar, s. 

ex• 1 acaba de dar a mais eloquenlo 
stglantas; não Bulia br,tca nenhu- prova da sua grando comp • tenciri 

ma, nem ias )irava interesse, v como 11 ,'1  maestro distinc:t!ssimo. 

recebor-se n'u:n i tersa ou quart.l- 1'ilfzo ele 9ctto Matu rato- mas 
feira um jornal pul)lic.ido no do-
iniago; eu nzo tenho rasão de 

qa ïxa, mas u mesmo não acon-

t co, aos que racebe n o jorna} 

pelo corroio, Ess i reso!uç,to é acer-

ta_lssima; e faço votos, para qui 
se cumpra. 

—•• dia de lioje esteve macan-i-

tin—}r:í o max nlO no dia 2, 
uSumente n  st data voltará o 

bom tempo, impaci-:nteme:lte es-

perad,; e uma temper:ltura pri-

mavoril uca surprehendel^í então 

agradavelmente com a u,1 'urus- 1 
ca c•he ad-.t.0 i 

«ï:st<•o pre -istas tempestades 

ser o paiz, de que só nos ele- proclamação da Republica peru 7, 8, 17 e->í►, as,ìm eelnol 
mentos erráticos da politica que. as ilas•:s trabalhadoras fim eye10112 provável, com um t, e- 

Orlua7llCLa, el?Ste a lmm l- alif CIrLiO os proventos a clu-• 
m•)r de terra a 25, 2r• ou 37. D 

Botemos as barbas de m31ho, j 
culabilidade dos estadistas l tão legittnlan7etlte a• piram; porque a coisa nd,u é para graças. 

não é com a sabida d este ou —(que Ihs patines aos meus 

d'agtleile hom,2al et7ltn•llte a,nil;•.s d., es anto=o cres-endo do 

no radicalismo, e qui: passou registo criminal em Fran;:aY! 
vão tautu po!a gtltnti'1tde mas a sua vida ítquènl governo, 

lti -lis ain(Ut, p• la (lu alidade de cri-
um coi-isltltìte labtlt.li- d 

md5 110ï t'Oï.)•05, que po 1•CS 5?lva-

d2strui•ão cio existente, que r, It; não c untnl tt n, o ui\ e! 11:0-

3 nossa tlactOnalld:ide será ral da Fr-iara tom d s+ilu,n'es'tes 

ult:mos tem; os. bast'aut ,s graus 

aúaixu da :ero! 

;ao as coas g1rc::oitis n,c c sa-

3'135, t'a'lim nt ì tìul't t5, rlt •1U5- -
t A aFul':1a da '.1-1n!ta», f,Izea lo-;e 

cnristirntsa•.,ã..) d :tea•e rue b_m «. aq 1 oca=o, rx•a c•,ates I ali<icas, da, i:1c-
dig.ìo ,.i rir• a}i,,r so:tc. 1 , tas e raicuro,as aa.cciac:ìe, ahi fci-

O <'-) rrespual•. nt ilc P.1 "s 1):1 , ta_ h-t ias,— lu:ul•ío CO a 
O J t 1 ire» leclu%va ha dia..,, poda; - se as arvores da Pruca D. fe-ra s 

dro •' - lo miai; viperino odio pes-
a all't f•:i l't$ eünl r_s`,a5 1,;ìi•1. `."ra.:: soai e qtl- pJr aili , 2rniinia „ 

, (,o:no p.)-1ctn a: ali 1r d-1 situe dentro de nwi[a vul aridate pedan-
çãe n 10 t:::n i1 : ria Ele a•rti a'.'el tesca e por ve721 p'tUlante, atira-se 3 

a Gamara porque ella praticou o 7ra;i- em Paris, [.o que d"iz respoito , + -` fa 
sr.ud . 0 i: tio e ilo diz res •it5 a d` e horrivel crime de man,.,., zer 

l p aguillo qua se faz e ti toda á parte e 
tl:ora', clavia d, accres:entac. que multo admira t.tnw revolte e as 
Lá se avenham; assim o qui- sanliq quem, por longo, e ! ot:go; aa-

re n, assam o t_1:1}1a n ln.ae o que nos, andou por ci.la.•'-es aotlde a po,la 
as arvores é eiìa todos os anuo;. 
A r,itìito di,'parate levam a politi-

quice ii.1gena e m:ii-, a má r ont. 
pessoa ,! ` 1_,tão sempre, os inimigo• 
da car,)ara, á espreita de todos o z 
acontecimentos, por mais insignifi-
cantes que estes seján), para morder, 
na ma!edLC1.cia' mais odienta, aquel-
les que, um dis, ousa•am pensar em 
amaciar ceìtas yros,,;Pras que por alai 
se e—coai-lo presumidos non 
Phis u.'tra ecn todos , o, assumptosqu 
respeitan) á vida local. 

E' tal a sanha na critica afiada, qu< 
nem p rcebe,l) que di;paratatn des-
gra_ridamente, patenteando unia i9,10-
railcia para lamentar, em quem tem 
obrigacao d! ver alguma, coma a•,can 
te cl nariz, por mau á Cvrano que 

Se Clizem apOStGlos da verda- o domingo esteve um alia mui elle seja. 3lac vamo•; á ques:áo: 

doira liberdade e propagado- to •ripj)eiru, e o andaço teia alas- Na Praça lia, no centro, duas filas 
trado como um incendio em t'1 de tilias, que melhor fóra ali não es-

 tradoduma dolltrin3 capaz de tivessem para m ihor • tvete:n por-
elevar de manto seco• ha casas ,)r pari p l > > P que , a tilda Pelo desenvolvimento c t:e elevar o homem ao upo•eu ,, t• , t 1 

aqui, em que e a _i geri3 cie fira tolha, cão e a arvore propria para ; 
da perfeição civlca. a t-atar dos ciocntes; famílias i:i- e,paco táo pequeno corno o da Pra-

De modo que, as palavras leiras estão cie cama e em trata ça. assim o d:7en) os etltcr.di:oì e 
c*ri )^e que , tira;; e um realmente assim é, pois todo, sahen) e os deSmellteII7 a h0- meato da t:> } r q t que, culto :l tas essas arvores en1 re-

nestidade dos ideaes tão agre- ou outro caso, se te:n apresenta- cinto pequeno e muito jtt rtas, conto 
dOS. O fundo de iodo elo com um caracter benigno, mas suc,.e,1e na Fraca, re;ultit que se cn-

•O " muito impertinente; eu que v diga. irel:,çam mt;lì0, e ri;- cl  gg0 bctti.ta !1( -
ao are peio soí como Ie','e:i• ser: ora 

este nl0vlm2nto embora en1- cO:no conse•d•-tenda il'istO, o aipo:ire-, —( omo resol'.eram publicar v 

l~•_llezado COn1 as iilals Sedtl- uCi)mn erciov a0 s'lbbado,tamb'm ci:nen[o dox b.acos unas chata:;O, 
j 

ha discipulus, que saltem meihv-

res dó que os rn,stras, é este é 
um. 

Orai aqui está uma vo^ação des-
locada.; pois e pena! Deixe s. ex.ã 

a politica, que é fa!!ar, e ni -. nti.-
ros-t, e abrace a divina arte, que 

só diz a verda•.Ie f•n,'.lando-nos ao 

coração e <to espirito. 

Se me n.to engano, •-estl a 3.8 
opera, glte, no ineu Umipo, é corri-

cale lhe dá ainda maior realce o 

maior apraço á sua obra. 
Passem bem, tuelhor do que eu, 

e até á semana. 

Paizeracio. 
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1 •• .spaço e porque, francamente, seria 
prestar = serviço, illuminanda-lhes a 
:violeira óca, áquelles que muito nos 
.livertem com suas desttructaveis ten-
tativas cie revolta, agora muito em 
coda cá na terra, quando se querem 
atacar os nossos amigos. 
Dir-lues-hemos sómente que temos 

aluí o parecer de todos os sabedores 
iue acima citamos e que não só acon-

llt dYl: a Poda nas tílias finas ata dI-
•enl que esta arvore str;+,aorta toda a 
coda. Entenderam? 
Q-t.-m te manda a ti Sapateiro tocar 

CU b . cáo?! 
lá nos iamos esquecendo da 
a palestrar com os agitado-

•es do outro dia. 
Queira desculpar o jornal regene-

rador porqu,: o ciei xarros para o fim 
vamos a conversar e recordar... 
•. « Folha da tllanhã», finalisando a 

,ua loca'., a` que achamos immensa 
graça, e depois de fazer a apologia da 
.:uF•ura, educação, hygiene e conser-
va,:aio do arvoredo, preconuando o 
cuidado de todas as cidades civilisa-
da, cone as arvores, o que tudo acha-
no; muito bem, berra, alui'd'EI-Rei, 
luas vezes, contra a camara. 

E porque berra assim a gazeta hin-
tzacea? Ora pasmem, fanam favor:— 
norque acamara, cuida:Ido da edU-
caC,TO, li j' , IP722 e conserYaÇ,70 d0 6IJ•-

vor o, "mandou podar as arvores da 
:'raça! Qu :rem coisa melhor? Como 
,e perlem. tanti.s occasióes de estar 
calado! 

Dr,,ois falia no córte d'arvores fei-
to ,> anno passado na cerca do Hos- 
;cal, não dizendo (isso diz 

que esse córte era uma necessidade 
para a boa conservação das muitas 
outras que ficaram e que a; que fo 
iam ai.atidas eram, na sua quasi to-
talidade, pinheiros esguios, feios e• 
tortos qu nem faziam sombra e só 
prejudicavam o desenvolvimento das 
outra'3. 

L, sempre, insidiosamente, esquece 
que para substituição das que se cor-

foi-.-,,,n plantadas mais de 3oo, 
-_ arccres • ar ustus linul•stmos, que„ 

dentro d_, poucos amos, revestiráo 
' de v ï doi a e flo. es aquelle formosº 

 '113mais lamcntavel, é pagar o X113 
to 1-e:u per Dador' 

Li, ha dias, n'tim jornal, este 

tel'gr ara ma: 

11uslailzrli.?tz, 1—tJ senador Sa-

vage aprseatDn ao parlamento um 
pr.,ject) de lei seguido o qual se-

rá punido com a multa nlir.ima 

de ci ncu mil d_•llars o jornal, que 

publigu, ncti::ias fxdsas, que a,ar-

t•e'e.1) pr••juis,,s m (,ra3s on irate-

riac s. n 

Se em o nosso paiz houvesse 

uma'ei iPial, e as inultis rever-

t•ssetn a f.t•ìor dothesnuro, podia 

sufprin)ir se u imposto de consu-

mo; porque as nlu!tas sobre taes 

noticias nos jo:•nae, exceda riam as 

verbas, que aqu:•lle impo-to pru-

dur;, Feio menos o n quinto que 

alguns jornalistas não perdes,em 
v habito ci, mentir calumniando 

ou comprvmettendo o crédito do 

paiz e de alguns corpos adminis-

traticns. 

— 0 snr. conselheiro João t•r-
rovo, pelo que se lé nos jornaes, 

vae atrophiando. c 
Dos lados d'estas pequenas filas de 

tilias temos lambem, ali, na Praça, 
outras arvores, enormes, feias e des-
eL: antes, que atiram to-tos e longos 
braços para todos os lados e que po-
denl e dever) corrigir-se coroa poda, 
pois não ha outro meio, a não ser 
que as deitem abaixo. 
Ora sendo isto assim, a camará, e 

muitíssimo bem, mandou, para bene-
ficio das pobres tilias e demais arvo-
res da Praça, fazer-lhes a poda con-
veniente, cortando-lhes muitas varas 
seccas e nocivas, como se faz em to-
sta aparte. Pois este facto, 'que devia 
ser motivo para applaudir a vereação, 
sugeriu, a alguns despeitados agitado-
res, a i3eia de uns protestos irriso-
rio-,, peia ignoralicia que'4attestam e 
que, franca,.ner,te,>áo de molde a pro-
vocar um certo reprotesto... 
Chamou-se á benefìca pada, vanda-

lismo (!!!)'e até se queria que a au-
ctoridade prendesse o pobre jardinei-
ro que faz o que lhe mandaram fa-
zer!! 
E tudo isto porquê? 
Estava a Patria em perigo ou peri-

gava a segurança publica? Qual!! Foi 
a penda, uma precisa poda a bem da 
conservação das arvores a que fintem 
tanto quererem, que assim irritou os 
da grei regeneradora!! 
Valha-nos Deus!.,. 
E não contentes com a exhibicão 

de tão falsa sinceridade, ousai:t aifir-
mar, pelo que ouvimos, que a tilda 
não dele ser podada!! 

Unicos no g<,nero! Se qui; essemos 
trazer para aqui a opinião dos que 
sabem, como sejam os srs. Jacintho 
de Mattos, Julio Gama, Casimiro Bar-
bosa e ainda a de outros notaveis 
agronomos e arvoricultores estran-
geiros, collaboradores duma obra 
preciosa intitularia—Alaisoll Rlcstig11e, 
de todos, em.rim, os que sabem o que 
Gizem e affir lata,de[xariamos no mais 
triste ridiculo os palradores ignoran-
tes que reputam de vandalismo a po-
da feita nas arvores da Praça. 

`.ão o fazemos porque escasseia o 



-ra, as que lá estavam £cias, tortas e 
carcomidas pelo tempo. 
Não ha .comparação alguma. Os 

,vancialos são elles, os apaniguados da 
«Folha da Manhã», elles, sim, que, 
quando por desgraça desta terra, oc Dores de SOUSA •'l Otltelf0 
cuparam as cadeiras do município, 
mandaram cortar, de noite, pois de proprietario de uma casa de 
dia o attentado não seria permittido, 
o formoso renque de arvores que em pasto P rira do Couto, 

o largo espaço entre o A's familias enlutadas o 
Bóm Jesus da Cruz e o jardim! 

Elles, sim, que, como o criminoso nosso .pesame. 
que se esconde nas trevas da noite 
.ppara acommetter, arrancaram aquel 
tas bellas arvores, porque etlas lhe 
não deixavam a vista livre das sitas 
ancilas e sem se reoccu •trem com Promettem ser deslumbrantes, n'es- I desit ate osse requerida. l P P deste mundo são para _ tt quelles g f ' 9 
o embellezamento da nossa terra e 'te anno, as festas de Cruzes. rociautes. i A resposta não podia ser outra. ne 
commodidade do publico feirante,que, A comm mamente organ issào ultiisa- n A' sE.juRda não podemos reS-
á quinta-feira, nos dias de sol intenso, da, trxballia enm enthusiasmo, para I No Porto tambem o transito r.,> 1 
na sombra das arvores encontrava que as fostas attinjam grande brilho. teta sido } r hibido em muitas ruas pondes, porque ignoramos. Mas 

lha da Manhã»? 
Por certo applaudiu, por ser obra 

regeneradora e porque tambem que-
ria ver melhor para o Campo da Fei-
ra... Ridiculos!... 
Finalmente o jornal regenerador 

diz que as « arvores da Praça ficaram 
reduzidas ao tronco e a uns côtos 
despidos de orgãos respiratoreos». 
Faz dó tanta calinada. Pois tomo 

-ha-de fazer-se a poda sem ficar o que 
lá está?!! Quanto a orgãos de respi-
ração faz-nos ó favor de dizer corno 
e que arranjou a descobrir que sem 
elles ficaram as arvores podadas? 
Evidentemente só a ignorancia que 

transparece n'esta affzrmativa, pôde 
fazer com que o publico perdôo tan-
ta parvoice. 
Pois então eram as varas podadas, 

-muitas d'ellas já seccas, o pulmão das 
arvores?! Santo Deus' 
E é com isto que querem ser to- 

•mados a sério' 
Ora muito melhor faria o localista 

da «Folha» se procurasse saber aquil-
lo que diz. Socegue e durma descan-
cado porque as suas queridas arvores A « Folha ria Manhã» volta ás 
-rejuvenescem e a,,}goram-se com o' 
que se lhes está fazendo. suas etiti as á camara, dedicando 

á expansão das suas ires r uasi Verá como daqui a pouco tilas lhe P 1 
estendem os braços vigorosos e ver- todo o ultimo numero. Aqui ha 
dejantes como que a quererem abra- sempre todo o prazos pala dis. us 
çal-o por tanto amor... são, quando e!la é mantida sem 
Já assim se lhes fez, ha annos, co- aggressões tõrpes quo nem illu : i-

mo poderã ver, se souber ver. Ap rox i-
me-se d'ellas u verá lá, bem claros, data nem educam o espirito cio 
os signaes d'uma poda mais violenta ' publico. 
ainda. E olhe que nao morreram. Pe- Melhor fôra não termos que re-
to contrario, mais bonitas ficaram e pisar o assumpto, mas não é nos 

a luxuriantes, como quer., sa a culpa, pois viram os leitor(s - Já vê poisa «Folha. qne fez muito P' •  
mal em se metter a taralhão, levada como oscrec omos no nosso ultimo 
pelas tolas inspirações dos açuladores numero e terão por certo notado 
sempre injustos e facciosos. como a gazeta regeneradora per-

Muito mais poderiamos dizer, mas 
ficará para a outra vez de mais vagar siste no ataque á camara,especial-
e de boa disposição. mente ao seu illustre vice-prosi-

Por ora basta. dente. 

Vamos pois fatigar mais uma 
vez o Li:or,procurando responder 
com toda a clareza ao jornal hin-
tzac(o. 
Depois de algumas palavras á 

guisa de preambulo s-3m importan-
cia, confessa que efft•etivamente 
pedira as barreiras, que depois 
combatera, mas que, como não é 
infallivel, acabou por achar mau 
aquillo que cuidava ser bom. E' 
muito sujeito a estas coisas o jor-
nal re operador... Joaquim Gonçalves da Cos- g 

e llepcis falia novamente na til ta e exm.a Esposa, genro  

filha da extincta senho!-a. 

trecho de mata, que m.- is parecia 
uma bouça eriçada de arvores tortas 
-e apodrecidas que o tempo vinha der-
ruindo e era preciso fazer substitu r 
por outras mais proprias. 
Mas quem vem fallar em vandalis-

mo! Quem? 
Aquelles que derrotaram, com sel-

-vagerza inaudita, o _grande .pedaco de 
mata que havia por detraz do Asylo. 

Então, não seria tambem o corpo u 3 para ao mato 
clinico do Hospital do parecer que fundo agradccÃmcnto• uCm com re pinheiros alrm das da local imas o melhor fica no tis 
•agora affirma? Tartufos! q P p. ' 

Elles derrotaram tudo seh atica-  • t-o-s•—  srs, •>ina-re & h erreira? Ora bo- -teirº... 
mente, para fazer uma hórta, ao pas- . Izs para quem tem semelhantes' Adeante o puViramos para mais 

unta prova da sincel-lLiade ela « Fo-
lha». 

Já vae muito longo este arra-
A balança não faz mal a nin- ; soado. E' tempo, pois, de, resu-

mindo e esclarecendo, como diz 
a2«1'olbas, responder às suas di-
wi-lid]S interroca•ões rD 

Ora vamos lá já que tanto pe-
de. 

A' ,primeira, temos a dizer que 
é verdade ter sido p • diria a liceu-

® Ir OSSO anlmiversnirio peito seja demasialo. E para, isto 

Aos nossos apresados cot- basta uma só balança, aonde se-
rão levadas t.)das as verificares 

legas que- nos dirigiram feli- a faz: r. Pois então. 

citações, pela entrada do nos- E em que pode prejudicar a, 
so modesto setaaanario no is balança a firma. Vinagre & Fer-

anno de publicação,aqui lhes refira? 
testemunhamos o -mais ro- Pois não ë tt postara uma me-

P el• i r todos? NIt ha 

so que a Nleza actual substituiu, por >•<3•)leC$ttIIlCl1 ® S> lembranças. Evidentemente só o 
.arvores novas e ,prgprias _ para a -cer- -Fallecerarl3, ha .tias, n'esta faccios:smo mais louco podia ima-

ginar perseguições, villa,' o sr. Gonçalo Teixeira, 

estimado empregado das hy-

draulícas e o sr. Antonio das 

1Fey•z fie crzjzs.',S 

aprazivel refugio. 
Todos sabem que foi o Sr. dr. Au-

,.gusto Monteiro, então vereador, que 
mandou cortar estas arvores, que lhe 
,ficavam em frente da casa que habi-
ta, e que ellas appareceram todas em que veem em excursão o t lumtttaçào 
-terra um dia pela manhã! das fachadas dos predios. 
Quem são os vandalos? Para o dia 3. vistosas ilíuminaçóes, 
Isto consta das actas da sessão de fogos de artificios, mu,-ieas, etc. 

camara de 9 de maio de 1896. Para o dia 4 e 5, consta que haverá 
São factos. Protestou então a «Fo- regata no Cavado, em que tenta parte 

o Ctub .\aval Povoense, um festival 
no jardim publico ou na cérea do Hos-
pital, se para esse fim esta for cedida. 
A comntissio trabalha para eon•:e-

guir energia electrica para uma gran. 
de fonte luminosa no Campo da Feira 
e tem outros projectos que dependem 
ainda de certas deliberações e do ap- 
poio que os barcellenses derem aos 
trabalhos da aemmissãG, 
Amanhã, domingo, ás quatro horas, 

reune a commissâo para assentar di. 
rersos trabalhos. 
Como se vê, parece qne os festejos 

d'este anno attinnirão grande brilho, 
ee bem que tudo precisa da coopera-
ção dos barcellenses. 
A commissào pedia, por afficios, a 

cooperaçâo da 4 ena vereação munici. 
Pai, da imprensa local o de todas as 
associações. 

i413tissa 

Na proxima terça-feira,pe-

las 9 horas da manhã, resar-

se-ha, na egreja da Ordem 

Terceira, uma missa pela al-

ma da sr.' D. Irenne Emilia 

Pereira de Sousa Vianna. 

Vae convite na secção com-

petente firmado pelo sr. dr. 

xj .I lat-adouro 

Durante o m?z findo houve 
no matadouro o movimento se-
guinte: 

Bois, 15; vaccas 26; vitellas, 
13; carneiros, 10; Porcos, 14; 
total, 78. Pezaram 11:210 kilos. 
Pagaram de direitos: á Fazenda 
124.767 rs. e á Camara 260:560 

Buem e muito menos ao venck,lor 
que é a grande maioria. O resto 
são lerias. 
A Avenida 11 de fevereiro tem 

estado era pequenos reparos, - o 
facto de estar •-edada ao transito, 
tanto prejudicará a firma Vina-
gre cC Ferreira, como outra qual- ça verbal para o calcetamento no 
quer, se ha prejuizo, o qt:e não , ,caminho junto à fabrica, ao snr. 
cremos. A não ser que a RF,)lha(, presidente da camara, e que sua 
imagine que tolos os pinheiros ex.a respondet] affirmativam•ente, 

transportada em 1906, por não 
poder ir toda na mesma oceasião 
Esta o só esta, é a verdade. Bem 
o sabe o localista e se não sabe 
bem o poderá informar o sr. D 
José W.,nenech, estimael indus 
trial. 

Depois publica um trecho da 
carta a que a1ludiu no principio 

bora entendesse que esta licen-
ça devia ser requeri;la pela fir-
ma Vinlgre e, Ferreira declarou 

illustre antigo e brilhante' coll<zbo-
. ¡ rador Sr. abbarle Antonio Ì ernan_ 
do Potes de Villas Iwas. 
, —Regressou de Lisboa o digno 
. escrívão de fizenrla d'este concelho 
- sr. Acaci.o Coimbra. 

—Vimos {aqui o snr. João Vel-
loso de -Miranda -Barreto. 
—Esteve ligeirantezzte enconznzo-

dacl•t ci e enz.a sr-3 D. Alaria An_ 
tonia Bellezx Pues .floreira, espo-
s,t dz nosso presad,, amigo sr.ma-
ja- Victorino Pues Moreira. 
—Já está restabelecido dos seus 

enentntodos o sr. alferes V icolau 
Bxcell;tr. 

—Esteve n'esta cilla, com pou-
ca demoru,o nosso amigo sr-. Fran-
cisco Cctrat;ana, digno escric: ío de 
direito na Povoa de Lanhoso. 
— Limos. ctqui o snr. Fernando 

Sinw"zs VillaÇa. 

—Teta estado com a grippe a 
exm.' Sr.-' D. 11aria E. Ferraz 
1'ugaçrc, sogr•ct do nosso presado 
amigo sr. -llunoel Guimarjes, es-
timado negoeictnte 1,0 Põrto. De 
visita á bondosa enferma esteve 
ºz'estct villa, conz sere ,filho, a espo-
sa d'ctquelle nosso amigo e patrí-
cio. 

—j ttnºS aqui os nossos presa-
dos antigos srs. ccrpitúo Vieira de 
Castro e Joiïo de 1lattos Graça. 
—Sentiu-se . hoje bastante en-

comznodado, encontrando-se agora 
felizmente melhor, o nosso prela-
do amigo sr. Joaquim da Cunha 
hellzo Sotto lUZIur. 

Dest jamos o seu I;ron:pta resta-
belecânento. 

—Está restabelecido da doença 
que St, fre:z o Sr. Joaquim José de 

zzjo. 

Curam-se immediatamente tom o 
unira e ineguntavel remedio. 

Balsamo Celeste de FFrnwzdc 
-`Morgado 

Este ma'avühoeo rer,;edio é infalli-
vel, assim o provam milhares de pes-
so- e o atfirmam distiaetos medicas 
de l.i•boa, Porto e pravinclas. 
Ver ìe•-se nn pharmacia da Calyada. 

claro como a luz. 

A' sei-ma responde-se qt►e ou— <••,•• U'li ••• •}• Ptt•C•LLOS• 
ira coisl não tinha a fazer o snr. 
Visconde de Fervença em quanto' Assignaturas 
náo apparecesse um regtter+3nte, I Barcellos; trimestre, 3oo reis; se-
fosse quem fosse, j mestre, 000 reis. Fóra de Bar,:ellos:— 

A' oitava, a da pprehensãu da paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
5e.ne,tre, 7ao. 13razilt—anno, z:soo. 

balança, apenas ha o seguit,te : Numero aivutso 3o reis. 
em poucas palavras para termi-• Redacção e r;dministra;ão•-R. D. 
n:tr: lendo a fit'm;t • fina--o e ! Antonio Famoso=l3trrcellos. 
Ferreira uma balança, por aferir, ;   
a funccionar , foi essa balança • ap-s< < 

prehendida e levantado o troto NINUNCIO 
respecü•'o como manda a lei. Na- t 1 
da mais natural e legal. •• 4 
0 empregado aferidor não es  '{ 

cum 

s 
hotb•tou. Apenas ptru o st,u 
dever. 

Fazer o contrario é que seria 
crimivavel. 

-- -s-o-t-•-  

Recommendamos á cariJa(le pu-
blica a infeliz An:•a J.)aquítin, a 
•Esfolia, viuva, moradora ara rua 
Mova de S. I3o,ito, que vive mi-
seravelmente e sem trís•ios al•tins 
para a sua subsistene,a. 

`1•• a 

Fazem annos: 

Dia. 11—a sr.a D. Ataria M. 
furtado d'Antas. 

])ia Lí—o snr. João Augusto 
pereira. 

X 

Estam, em Bra!lrt o snr. conse-
lheiro rngz•. 

mo que que o 011to seja multo aberto Ninguem regeltou a offeuia ge- quel F072seca. 
o habituado a estes serviços. E' nerosa. Mais uma vezo dize-
imprescindivel a balança, creia, e mos. Foi acecita com reconheci-
a policia tambem. M(Into. 

Aqualla para verificação, o es- i Mandou-se buscar uma por•ç 
reis. ]Rendimento para o inata- ta para obrigar os carreteiros a por uma vez, em novembro do 
(.louro 4;3:200. verificarem o pezo quando se sus- : anno de 1905, e a restante foi 

Sabemos que a commissào projecta: e nunca • berrou assim tã , d;s- 1 pode ser que assim fo-se. 
Para o dia 2,grande rol alie ruí:iam f A' icreetra diremos pela forma y 3r.atada:nente. Demais ac ui ht-

au_r j,ambe es l era que tomarão parte vi t Se^:ninie:--é' redondamente falso. as associações locaes a consta quetam- via mais caminhos para a esta- I 
bem os bombeiros de Ponte do Lima, cão, a!em da Avenida. A' quarta, n,10 tentos duvida 

Falia tambem o jornal reze-w, em affirmar a sua veracidade. 
rador da importante fabri a de A' quinta podemos dizer que 
serr ação dos srs. J. Sz'ort (: C.S. foi realmente ordenada a stts, ca?-
Estranha que failemos no nome 1 são de obras que tinham -,ido 
do nosso qu?rido amigo snr. Nis- Principlaìlas sem licenctc da camrt-
conde de Fervença fingindo qtt i ra, como mandam a5 posturas. 
COM os seus os:,riptos, náo quer' 0 Sr. Visconde de Fervença, em-
visar e magoar o snr. vi+ o presi-
dente da camara a quem não pou. 
pa empre que pode. 

>\ão se atreve a negar as boas lodo qne ella seria concedida, fosse 
disposigões ela camara e do srs. quem fosse o º•egtterente. E este o 
Vis-onde de Fervença, para com resto tia carta que u «!'olha so-
estes importantes industriaes, mas nt'tt,.-. Já veem os leitores como 
suspeita da insuspei•ã• do Sr, lii- se faz politiquice nesta terra. 
randa, que é um homem muito A' sexta pergunta responde-se 
sério, referindo, tambem, depois, que o sr. vice presitlente cia ca-
1 carta dirigida pelos srs. proprie alara insistiu nas orclt'ns dadas 
tarios da fabrica ao sr. Visc•onde quanto ás obras Mteridas porque 
de Fervença, enjo contlteudo i,,o- não devia CORSentil-as sem que a 
ra pois, do contrario, não faltaria camara as arrematasse. Isto é tão 
n'um documente que prova qne 
mentiu, aceusando a catnata (h, 
má voniade centra aqu-A e esta-
belecimento. E se entende o con 
trario queira conseguir dos eti-
mados signatar:os da carta auc•to. 
risação para aqui a publi;-armos, 
e s•iboreará. 
Como vê, agtíì falia-se alto c 

muito claro. Venha a ztuctorisa 
ção e então o publit-n verá corno 
elles são, os da « Fedia». 

Quanto .1 outra carta, dirimida 
no sr. D•)m`ri`ms Pereira pelo Sr. 
vice-presidento da (•amara, e,t•a-
m•s' attctorisa(los a dizer á al?•o 
lha» que tanto o Sr. Visconde (te 
Fervenç a. como o snr. Domingos 
Pereira, não só au^tot'is'tm mas 
até exigem a publicaç.io d'essa 
carta que tanto parece entitusias 
mal-a, para que o publico mais 
uma vez veja como aqui só ternos 
dite a verdade. Publiquem isso e 
consigam que nós po„amas pu-
blicar a dos srs. Sa!o:-t e C.• pa-
ra o sr. Visconde de Fervença o 
tel-a-ltão. 
Querem mais cathego:•ica de-

claração? E' pedir por boe ,,a por 
quo, quem não devo não temo. 

Quanto á tal esplendorosa ave-
nida para a quinta do snr. presi-
dente da camara, emprazamol-a a 
colher dos actuaes dirigentes da 
fabrica o ainda do Sr. Vínagre as 
informares previstas, e a publi-

tima postura municipal o quer p,-, cal- as no prositro nttme.•o, para 
licia e não balança, para castigar privar aquilo que diz com requin-
os carreteiros que abusam. Nlas tida falsidade. 50 40 não fizer, cri-
como queria a « Folha„ verificar tiro, provaremos como me:ate in-
os petos das carga, para castigar detorosamento. 

os delinquentes? Pude, por vem- h da lenlia oficrecida à Santa sa, nosso respezt(tcr,l, Ijutricio. 7 
tura, fazer-se este serviço a olho? Casa pelos srs. J. Salort e C.", — Regressou de Coimbra o nos- j celta de S. Francisco. 
Não nus quer parecer, nem mes- já aqui contamos o suecedido, so sgznl;uthico antigo sr. dr. Mi Barcellos, J de março 

Q0r' 
—Está em f«walicfto o nosso de • •• f' 

presido amigo sr. Luiz I'crruz. 
—Partiu paru Lisboa o nosso 

estinzavel amigo sr. dr. Joaquim 
Paes de Villas -Boa. 
—Estere conz a grippe o nosso 

MISSA 



—na 
de 

Escavação em ter-
ra franca 

Escavação em ter-
ra compacta 

Escavação em ter-
ra compacta(em-
pr.;stimo 

Escavação em ro-
cha branda 

Escavação em ro-• 
cha dura 

Transporte á pá 
Transporte a car-

rinhos d:: mão 
Transporte a car-

ros d:. bois 
L-'spa!hamento de 

terras 

E DITAL 
A Gamara ivlun1cÀ1)al de 

I3arcellos, faz saber que, no 
caia 16 do proximo mez de 
março, pelas 11 horas da 

manhã e nos Paços do Con-
celho, têm de ser postos em 
praça por licitação verbal 

para serem entreges a 
quem por menos fizer i-= a 
cons4rucção de aqueductos 
e terraplanagens do lanço de 
estrada municipal de 2,a or-, 
&rn, comprehendido enti,c a 1 
estrada real n.' 3o e o logar 
da Fervença, em Gilmonde. 

obra a connstraalr 

Terraplanagens 
Entre prefis o 46 

cxtencção 
1J 1:335°"•,04 os; melhores fabrl- 

cantes e ferras eras para 
161,00 os mesmos, vendem-se 

Ilo novo estabelecimento 
de ferragens de `,ianoel 
Alves Coutinho, Campo 
da Feira—Barcellos. 

acham pat: ntes na respeLti-1 Nova ao 
va secretaria, onde po&m • e••-el, d e 
ser examinadas.11L 0 10CIOS ecele_ 

Barcellos e Paços do Con- 
cell.lo, 23 de fevereiro de slastieos 

Sob a direcção de 

Ge.r'1Uauo (lá silva 

Solicitador oficial da Camr•a 
TPatriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-

nações e de qualquer nego- I-Ia sempre o maximo eserupulo na preparação dos 
cio congenere com a maxima adubos encominendados para que os seus efteitos sejam 
ligeireza e economia. seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a a.pplieaçãc) destes mesmos adubos. 

Pedidos a * - 

1907, 

Servindo de presidente 

Visconde de Fervença. 

B acellos 
enxertados 

V'egnalem-se das Inelho-
res graa@iiLafles. 

1i9=a 1cn•sne•a.3_capes, en'es-
ta redacção. 

2:og6,00 

446,00 

205,00 

205,00 
54.00 

705,00 

2:354,00 

2:6S5,o0 

•Pa:•as ae :arte 
AQUEDUCTOS 

Iagedo de cober-
tura 

Alvenaria de pe-

dra Secea 
Cantaria ids tes-

I.1S 

Escwvição nas 
fundições 

Base da licit«r o 

A Calhara Municipal 
de Barcellos faz publico 
clue, lio dia 16 do proxi-
mo mez de março, pelas 
11 horas da manhã e nos 
Paços elo Concelho, se ha 
de proceder á arremata-
ção do lixo e varreduras 
dasfeiras;ruas e largos de 

•? esta villa e parte urbana 
7 3,09, 3 1 Ue Barcellinllos,até ao dia 

41.500 

640:000 reis-

56,226 I ti, n e `• 1)I `• 1J1 OI ZIëC1a d0 •i Z11•10. 
z•Io, coufortne as condi.-

1,1843 ções patentes na respe-
ctiva secretaria. 

13 .treellos, 23 ele feve-
reiro de 1907. 

As condiçõcs para a exe-
eução elas obras, acliat:a-sc • 
patentes ao publico na secrc-' 
taria da Gamara, todos os 
úias não santificados, desd . 
as 8 horas da manhã até á•. 
2 da tarde. 

Barcellos e Paços do Con-
celho 23 de fevereiro de 
.go¡. 

Servindo de rresidente 
i ïscoude Je I+'erzelzça 

rerLda de casa 
Fende-se uma bonita 

cast1. coral bastantes com-
I110(los na rala do Duque 

de Barcellos n.'228 
- Para ver e tratar cola 

.%iioel - d;Allneida Go-

MI TAL 
A Camara Municipal de 

Barcellos faz publico que, no 
wa 16 do proximo mez de 
MaCco, por I I horas da ma- 

nhã e nos Paços do Concc-
izo, se ha de proceder á ar 
rematação do custeamento 
lo pessoal e material da il- 
I•aminação publica desta vil-
Ia e parte urbana de Barcel-

F' uni beln' sortida es-
tabeleciniento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
toado na rua Bal jóna de Esta companhia effectita seguros rizaritimos e terrestres a 

•1 tt, ClerembrU rOli- + _ P'eços rasoaveis. 7éin agentes eriz todas as localidades da P l•reita• em fre t •' 

Ça mu lllclpgl, aonde o Séde erra Braga. 
publico encontrará, com 
o nlellior bom (rosto, pre-
ços Iiiiiiio modicos. 

Compra-se ouro velho -Veste estabeleci°'iento encontra-se um variado sortido de 

T apelo preço tnatS altU. casinziras, cheviote. , flanellas, Baetas, cotins, panos cr•its, ino-I iscondi de Fera ença, 
Muita seriedade nas rii.rs, riscados, cobertores, etc. etc, 

A 11l11Cq fab--joç1 suas transacÇcles. 

J 

de :earin1bos coili-

P1eta na Lu ropél e 
qt casa A. L. • r ei-

Ourivesaria Carvalho. 

•Yfagalhizes 'Peï xoto 

LIÇõES PRATICAS DE CALCULO 
í 031 }1L1►C'AL 

2.- edição 

Consideravelmente melhorada 
e ampliada, 

•• , Nesta, obra vete um grande n.° 
de taboas inteiramente necessa-

re g ravador 0 M11- rias ciaesem todas as casas cominor 

de estabeleeimen- Publicação semanal em fasei u-
tos de 16 paginas: formato gran-

to de, •11u• fl • rti ` de, eaimprossão nitida em prípell 
de I. qualidado, preço *•,➢ ••• 
prgos ro aciD da entrega. 
E, no goaero, a obra, mais ba- 

"n ) a si . >r i2a da VIe tor la* rata entre as que até hoje se tem 
publicado. 

;mana do 01,zro. 1,58 Z»l•evea Çno: A obra depois 
a 1•áZ de publicada custará, mais 20 

30 por cento. 
Telephone, 043-1i.1NUWL 

olor 
cn ,• . 

Arados de ferro 

Servindo c,e prrsi lent, 

`Praça do <`Uu;acipio, 32-2.0 

LISBOA 

..atos, Pucitazanas 
TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem com a a.pplica-

çáo do sensacional raticida: 

O CERA DE MILHO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na 
pharmacia da Calçada. 

ourivesaria 

Carvalho 

Joaquim Goncalves da Silva Mattos 
aferidor e medidor ofricial da Gamara Municipal de Barcellos 

a 
Lltua Favia flarbosa, n.° 

companhia  de seuu1408 

bociled (Ic anon~ ele º•esponsibilidade 11mJtaú ẑ̂F 

CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo anho de bonus aos srs. segurados 

(escach.A`.ir•®s) 

Compram-se a 100 rs. 
linhos, até ao fim do correri- a dulia, Ilo estabeleci- 
te asno, de conformidade inepto Cio Sr. Francisco 

cora as condições que se Garniona, Barcellos. 

n 
."z.i 
•u o•a 

G•J 

Typ. do « Comi nlercio 
ele Barcellos» 

`I ita do Conselheiro José 
Luczan0 de CaStr'0 
1n qo„ oro„ ;Io„ b, 1 

V3V - 

A lib••1 •c01 odadas 
(1.8 culturas 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«co171po11eníes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

IMe•:lto cie SOMO 
NU-n1fato de aAnntonio 

sulperphoslrbatos de cal 
II')tic►sg•hato • l̀aoonaa 

ChIoreto de i)otasslo 
Nulfato de potássio 

Gesso, ete. ete. ete. 

Agente em BareelIos 

:cãcnaa•€fio Myd10 VICIra IM.,1an>È©s 

•Commerci_'u:¢ de fa2 endas de li .e algca50—R. 'D. Antonio Barrosa 

JOÃO BAPTISTA DA SíLVA CORREIA 
`PROCURADOR 

ra do Infante D. Htnriq.íe-43 fEnz frente á 'Pecebedoriaj 

CHLI1LOI N 

o 

e Dro2.,U:M 

Pliariitaceuticos 
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Deposito de productos ehimicos e pharmaçeuticos nacionaes e ej--
trangeirrs—Aguas mii;eraes--Alar :lias —1• ondas—Seringas--Irrigti- 
dores--Thermonietros—':tuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oicos, alvaiades, vernizes, pintei-s, 
etc. etc.—llodicidado nos preços.—Pulverisadores dos mellior• 
auctores. 
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obras de luxo, e todo o trabalho que díO• t. respeito a arte. 
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Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a « Moda Ilustrada ,> contendo, em ína nificas t pt eto e coloridas, 
todas as novidades em chapéus, toilettes, 1.h-intas ias e confecções, tanto par, senhoras como para crianças. •Ioides cus todos, tal-M anho natu-
ral. Bordados de todos os feiti.)s, acompanhados cias resl)ectivas descripções. Conterá uma rerist:z da .ioda, onde tod,zs as semanas indicará 
ãs suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espc c,o de tempo, e que se I-ela.cionem com o seu titulo. -orr 

e a. lo. Corres - deucia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se Garijam í't ïNlODA ILLUSTRADA sobre assurnptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre, de interesse i'eminino. receitas necessarias a todas as famílias; etc. etc. s cçc o littereria constam de 
z.omances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada -• fica sendo o rrrelhor e inais barato jornal de modas flue se publica eus Paris na 
íngua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade cios seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas cie l;antilia. 

A «Moda Illustrada» l_ublicarà por asno 52 numeros de 16 paginas, com W colurnnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto o 
coloridas, 52 moldes cortados, tam,:nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do -Petit ECIro de la rnr oderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor_•o, de mesa,, ensovaes para cri,,nça, tapeçarias, crochet, porto de agulha, obras de plianta•ia, i elidas, pa. sal••anaria 
etc., etc. Encontra-se na « íi oda Illu,:.trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

'W--S!-na-se em •Gâ::•.S n§ (lo re;sr•.o. In ns e Br.•z33 e n" eel;lEe• ' 

Antiga Casa B(,rtral,.d -OSf•, BASTOS—Lisl)oa, 73, Rela Garrett, 75--LIS-O A 
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P"- aiMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da 
de _ÍR arcellos 

Jã reietor—Avelino Ayres Duarte, pharmaecutico de 1.' classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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Na amiba casa iNï ARQUE, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferraben4, tintas, vidros 

.carvã,o, ferro e arame pararaamadas, rendem-se pulve 

rIos%doz es nacionaes e estra"nbeiros de todos os aucto-
res, «Imbus e tubo de borracha para sulfatar, sulfato 

de cobre, enxof—2e em pó e pedra, e outros artigostudo , 
deprimeira qualidade, e preços sem competencia. 
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